
Efeito da pandemia do COVID-19 no número de internações decorrentes de 

hidrocele/espermatocele no Brasil 

 

Introdução: A hidrocele e espermatocele são doenças urológicas benignas, 

eventualmente associadas com algumas complicações quando não tratadas 

oportunamente. O COVID-19 e a pandemia decorrente, teve como 

consequência o atraso no diagnóstico e tratamento de muitas afecções. 

Objetivo: Comparar o número de internações decorrentes de 

hidrocele/espermatocele no Brasil antes e durante a pandemia do COVID-19. 

Resultados: No período de março de 2019 a fevereiro de 2020, o Brasil 

registrou um total de 9.508 internações, enquanto no período de março de 2020 

a fevereiro de 2021, registrou menos da metade de internações por esta 

afecção (4.631 internações). A faixa etária que apresentou maior queda no 

número de internações foi a de acima de 60 anos, com uma queda de, em 

média 58,9%.  Conclusão: Seguindo tendência mundial de menor procura por 

serviços médicos após o surgimento do COVID-19, no Brasil, também 

encontramos uma diminuição significativa no número de consultas médicas 

para problemas de condições benignas, como no caso em tela, devido à 

pandemia. Estes aspectos são relevantes, tendo vista que situações, não 

apenas mais complexas e graves, foram impactadas negativamente em termos 

de tratamento pela pandemia em questão. 
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